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O capítulo 2 de Ester fala sobre a busca do rei Assuero 

por uma nova rainha, após a deposição de Vasti. Jovens 
virgens de todo o império persa foram levadas ao harém 
real, onde passaram por um extenso período de preparação 
— 12 meses de tratamentos de beleza e cuidados. Ester, uma 
jovem judia, faz parte deste grupo.

“Quando chegou a vez de Ester” marca o momento em 
que chega a vez dela para se apresentar ao rei, após cum-
prir o período de preparação exigido. Ester era guiada por 
simplicidade e sabedoria, pois ela não pediu nada além 
do que Hegai, o eunuco responsável pelo harém, lhe reco-
mendou. Isso demonstrava sua confiança na orientação de 
quem conhecia as preferências do rei, além de sua postura 
humilde e discreta.

Embora o nome de Deus não seja mencionado no Livro 
de Ester, Sua mão é percebida claramente nos acontecimen-
tos. Ester não chegou a esse momento por acaso. Deus, em 
Sua soberania, conduziu cada detalhe para posicioná-la no 
lugar e na hora certos. 

Ester não confiou em seus próprios instintos ou em or-
namentos excessivos. Sua confiança na orientação de Hegai 
revela sua capacidade de ouvir e ser guiada, qualidades que 
foram decisivas para encontrar graça diante do rei.

“Quando chegou a vez de Ester” significa que o tempo 
certo de Deus chegou para ela. Apesar de ser órfã, judia, viver 
em exílio e criada pelo primo Mardoqueu, Ester foi prepa-
rada por Deus e posicionada para um propósito maior.

Talvez, 2024 não possa ser considerado o ano da sua 
vida. Você demorou a compreender certas coisas que só 
agora está entendendo e, consequentemente, se alinhando 
a Deus, entregando o que Ele tem exigido. No entanto, se 
você perseverar nessa postura de fé, 2025 será a sua vez, o 
seu ano, e será melhor do que os anos que você já conside-
rou muito bons. 

Essa mensagem é para aqueles que se sentem improváveis 
e acreditam que sua vez nunca chegará. Para Ester, chegou 
o momento de receber a coroa e se tornar rainha da Pérsia. 
Para você, a sua vez também chegou!

Chegando, pois a vez de...? Diga o seu nome, pois a sua 
vez, a sua hora, chegou!

Chegou a sua vez de ser honrado ministerialmente!
Chegou a sua vez de casar-se! 
Chegou a sua vez de segurar o seu filho nos braços! 
Chegou a sua vez de sair do aluguel e comprar a sua casa!
Chegou a sua vez de ocupar um cargo importante!
Chegou a sua vez de testemunhar a salvação de seus 

filhos, do seu cônjuge!
Chegou a sua vez de viver o sonho de uma vida!
Chegou a sua vez de fechar aquele grande negócio!
Chegou a sua vez de receber uma promoção no trabalho!
Chegou a sua vez de ter seus rendimentos dobrados!
Chegou a sua vez de ocupar um lugar de honra!

Chegou a sua vez de ser um provedor, um Jireh no Reino 
de Deus!

Chegou a sua vez de se levantar e ser um testemunho 
vivo do poder e da glória de Deus!

Você tudo pode, porque o Senhor vive em você! Você 
tudo pode, porque sua força vem de Deus!

Chegando, pois, a vez da Maria! Chegando, pois, a vez 
da Fabiana! Chegando, pois, a vez da Tainá! Chegando, pois, 
a vez do Lorran! Chegando, pois, a vez do João! Chegando, 
pois, a vez do Diego! Chegando, pois a vez do Fernando! 
Chegando, pois, a vez do César! Chegando, pois, a sua vez, 
Silas! Chegando, pois, a vez da Grazielle! Chegando, pois, 
a vez do Pedro! Chegando, pois, a vez do Davi! Chegando, 
pois, a vez da Renata! Chegando, pois, a vez do Daniel! 
Chegando, pois, a vez da Vitória! Chegando, pois, a vez do 
José! Chegando, pois, a sua vez, Cristhian! Chegando, pois, 
a sua vez, Ana Paula! Chegando, pois, a sua vez, Lorraine! 
Chegando, pois, a sua vez, Bruno! Chegando, pois, a sua vez, 
Jessica! Chegando, pois, a sua vez, Murillo! Chegando, pois, a 
sua vez, Mariana! Chegando, pois a sua vez, Iana! Chegando, 
pois, a sua vez, Linda! Chegando, pois, a sua vez, Anderson! 
Chegando, pois, a sua vez, Antonio! Chegando, pois, a sua 
vez, Milena! Chegando, pois, a sua vez, Raiane! Chegando, 
pois, a sua vez, Ana Cléo! Chegando, pois, a sua vez, Maria 
Cléo! Chegando, pois, a sua vez, João Fernando, Chegando, 
pois, a sua vez, Davi Fernando! Chegando, pois, a sua vez, 
Ana Clara! Chegando, pois, a sua vez, Cristiane! Chegando, 
pois, a sua vez, Gabriely! Chegando, pois, a sua vez, Lucas! 
Chegando, pois, a sua vez, Izá! Chegando, pois, a sua vez, 
Gustavo! Chegando, pois, a sua vez, Lorena! Chegando, 
pois, a sua vez, Leandro! Chegando, pois, a sua vez, Tamires! 
Chegando, pois, a sua vez, Jônatas! Chegando, pois, a sua 
vez, Valéria! Chegando, pois, a sua vez, Neto! Chegando, 
pois, a sua vez, Nicolas! Chegando, pois, a sua vez, Isaque! 
Chegando, pois, a sua vez, Júlia! Chegando, pois, a sua vez, 
Vitoria! Chegando, pois, a sua vez, Ester! Chegando, pois, 
a sua vez, Guilherme! Chegando, pois, a sua vez, Cauã! 
Chegando, pois, a sua vez, Maria Luiza! Chegando, pois, a 
sua vez, Evelyn! Chegando, pois, a sua vez, Isabelle! Che-
gando, pois, a sua vez, João Vitor! Chegando, pois, a sua vez, 
Letícia! Chegando, pois, a sua vez, Ana Vitória! Chegando, 
pois, a vez de...! 

Chegou a vez do Ministério Mudança de Vida! Chegou 
a sua vez, bispa Cléo, que tem esperado e permanecido num 
lugar de obediência a Deus! Chegou a sua vez, bispa Cléo, 
que tem resistido na fé e pagado um alto preço em pregar a 
genuinidade do Evangelho!

Chegou a nossa vez de sermos poderosos na terra, em 
nome do Senhor Jesus! Levante-se com a postura de um 
vencedor e brade: Chegou a minha vez!

A Redação.

Edição: Jessica Maria Rossafa e Renata Mendes Silva Santos. Editor Responsável: Daniel Leonardo Filho. Colaboração: Alexandre 
Zamperlini, Cesar Leonardo, Cibeli Moraes e Vanessa Ribeiro. Fotografia: Letícia Barros e Rodrigo Leal. Redação, Administração 
e Publicação: Rua Taquari, 1031– Mooca, São Paulo/SP – Distribuição interna - Informações (11) 3296-9449. Impressão: OESP.

Chegou a sua vez!
Chegando, pois, a vez de Ester... (Ester 2.15)



a casa de Marta, Maria 
e Lázaro, cada um re-
presentava um aspecto 
importante da vida es-

piritual: Lázaro simbolizava o re-
lacionamento íntimo com Jesus, 
Maria representava a dependência e 
a submissão, enquanto Marta perso-
nificava o ativismo e o movimento 
constante. Contudo, naquela casa, 
marcada pelo ativismo de Marta, 
foi Lázaro, o símbolo do relacio-
namento, quem morreu. Em uma 
perspectiva espiritual, isso fala sobre 
a morte da intimidade com Deus, a 
perda do relacionamento profundo, 
deixando uma sensação de que tudo 
havia se perdido e que o tempo para a 
restauração já havia passado de hora.

Alguém pode questionar: mesmo 
com o relacionamento morto, elas 
ainda permaneciam em Jesus? Sim, é 
possível. O ativismo, o envolvimento 
com as coisas espirituais, podem 
continuar vivos, mesmo quando 
o relacionamento com Deus está 
comprometido. Maria, que parava 
tudo para se sentar aos pés de Je-
sus, representa aquelas pessoas que 
continuam frequentando a igreja e 
demonstrando amor pelo Senhor. No 
entanto, muitas vezes, apesar dessas 
práticas, o relacionamento íntimo 
e profundo com Deus já não existe 
mais. E, se há algo que a maioria 
das pessoas carrega consigo, é uma 
“Marta” muito ativa e presente. Nem 
todos possuem uma “Maria” viva 
dentro de si, aquela que para tudo 
para estar aos pés do Senhor. Para 
muitos, o “Lázaro” já morreu — o 
relacionamento e a intimidade com 
Deus foram perdidos — e acreditam 
que não há mais esperança ou pos-
sibilidade de restauração.

Marta é o tipo de pessoa que se 
irrita facilmente quando é contraria-
da, possui respostas e justificativas 
prontas para qualquer questiona-
mento e confia em tudo que faz. Ela 
adota uma postura autossuficiente, 
rígida em relação ao seu estilo de 
vida, acreditando que está sempre 
certa, e para ela, nunca há espaço para 
o erro. Marta está sempre ocupada 
com os afazeres, preocupada em 
servir e organizar tudo para o Mestre, 
ela é associada a uma preocupação 
excessiva e não parece ser uma pessoa 
disposta a aprender. Ela chegou a 
pedir que Jesus instruísse Maria a aju-
dá-la. “Senhor, não te importas que 
minha irmã me deixe sozinha com 
o serviço? Diz-lhe que me ajude” 
(Lucas 10.40). Maria, por outro lado, 
sentou-se aos pés de Jesus, ouvindo 
Seus ensinamentos, em atitude de 
devoção e contemplação. Quando 
Jesus chega após a morte de Lázaro, 
Marta rapidamente o aborda e diz: 
“Senhor, se estivesses aqui, meu 
irmão não teria morrido. Mas sei 
que, mesmo agora, Deus te dará 
tudo o que pedires” João 11. 21-22).

Tudo o que Marta estava fazendo 
era ruim? Não. Ela se preocupava 
com a alimentação, com os cuidados 
necessários, e havia fundamento em 
suas ações. Entretanto, esse ativismo 
também significa que, muitas ve-
zes, podemos esconder o verdadeiro 
problema: a falta de intimidade 
com Deus. Quando uma pessoa não 
consegue se identificar com Maria, 
ela tende a enaltecer o que faz, como 
uma forma de compensar a ausência 
do relacionamento profundo com 
o Senhor.

Marta é como aquela mulher 
cujo marido a chama para assistir a 

um filme juntos, e ela responde que 
há uma pilha de roupas para lavar 
ou passar. Ou como a esposa que 
convida o marido para se sentar à 
mesa com ela e os filhos, e ele diz: 
“Agora não vai dar, preciso terminar 
meu trabalho.” 

Jesus tem nos chamado para 
parar e ficar um pouco mais com Ele, 
mas muitas vezes estamos criando 
desculpas, excessivamente envolvi-
dos com afazeres efêmeros. Jesus 
tem insistido, dizendo: “Venha ficar 
um pouco mais comigo, depois Eu 
o ajudarei a resolver isso. Você terá 
graça para dar continuidade ao que 
está fazendo...”

O que é realmente importante 
para você? Iniciar o dia aos pés do 
Senhor ou levantar da cama de forma 
apressada, mal conseguindo tomar o 
café da manhã, saindo correndo sem 
se despedir dos filhos e do cônjuge? 
Os vinte ou trinta minutos a mais 
com seu cônjuge, com seus filhos, 
ou as tarefas da empresa? O mo-
mento em que todos estão à mesa, 
compartilhando um tempo juntos, 
ou estar conectado às redes sociais, 
consumindo conteúdos vazios? 

A vida de muitas pessoas tem 
perdido o sentido, porque os rela-
cionamentos interpessoais estão se 
esvaindo, e fomos criados para nos 
relacionarmos. No reino animal, 
por exemplo, quando um bezerro 
nasce, ele se levanta imediatamente 
e vai em busca do leite materno. Um 
bebê recém-nascido, se não receber 
os cuidados essenciais, certamente 
adoecerá e poderá falecer. A única 
maneira desse serzinho sobreviver 
é alguém cuidando dele.

Deus criou o homem para um 
relacionamento com Ele desde o 

início da criação, como é evidenciado 
no Livro de Gênesis 1.26-27. Deus 
fez o ser humano à Sua imagem e 
semelhança, o que envolve uma ca-
pacidade única de comunhão com 
Ele, uma relação de intimidade e 
dependência. Isso não é uma questão 
de semelhança física, mas de um 
relacionamento espiritual. A ideia 
de “imagem e semelhança” sugere 
uma capacidade dada por Deus de 
se relacionar com Ele, de entender 
Sua vontade e de responder à Sua 
autoridade. 

Em João 15.15, Jesus, ao chamar 
Seus discípulos de amigos, revela a 
profundidade do relacionamento 
que Ele deseja com o homem. Isso 
mostra que o propósito original de 
Deus em criar o ser humano é que Ele 
tenha um relacionamento pessoal e 
íntimo com o homem, o qual, em-
bora tenha sido afetado pelo pecado, 
continua sendo restaurado por meio 
da fé em Cristo.

A ciência tem explorado a me-
mória celular, um conceito que 
aponta que experiências, emoções 
e aprendizados são transmitidos 
e armazenados em nossas células, 
influenciando comportamentos e 
reações. Um exemplo disso é obser-
vado no comportamento de certos 
animais, como aqueles que fazem 
suas necessidades e as enterram. 
Quem ensinou esse comportamento 
a eles? A explicação científica é que 
tais instintos estão registrados em 
seu DNA, ou seja, são transmitidos 
através das memórias celulares.

No caso humano, o vínculo afe-
tivo e físico entre mãe e filho é fun-
damental. Crianças amamentadas 
que recebem carinho e cuidados 
contínuos tendem a crescer saudá-
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Vem cá, fique um pouco mais comigo!

N
Lázaro é a figura de um relacionamento, de uma intimidade com Deus

que morreu ou esfriou.



Ministério Mudança de Vida Jesus Cristo é mudança de vida 04

veis, com maior senso de segurança 
emocional. Por outro lado, crianças 
que não recebem esses cuidados en-
frentam desequilíbrios emocionais, 
traumas, inseguranças. As memórias 
e as experiências afetivas adquiridas 
durante a infância, especialmente em 
relação aos pais, têm um impacto 
profundo na formação da persona-
lidade desse ser.

A pessoa, então, pode viver sua 
vida carregando memórias — positi-
vas ou negativas — transmitidas pelas 
interações com seus pais. Traumas, 
dores e medos podem ser parte des-
sas memórias, que ficam gravadas e 
moldam reações e escolhas. O pon-
to é: somos seres formados para 
relacionamentos. Quando temos 
dificuldades nos relacionamentos 
familiares, especialmente com os 
pais, carregamos ao longo da vida 
memórias e padrões de comporta-
mentos que não compreendemos 
completamente, mas que influenciam 
a nossa vivência. Se não lidarmos 
com essas memórias e emoções, 
elas continuarão a moldar nossas 
atitudes e decisões.

Ao longo da minha infância, 
observei comportamentos que, de 
alguma forma, refletiam fragilidade, 
como o vitimismo, especialmente 
por parte da minha mãe. Por outro 
lado, via em meu pai uma figura viril, 
de força e firmeza. De certa forma, 
eu admirava a postura do meu pai, 
enquanto me sentia desconfortável 
com a postura da minha mãe diante 
de situações.

Quando chegamos à vida adulta, 
muitas vezes acreditamos que não 
temos problemas com a figura ma-
terna. Porém, estudos e pesquisas 

indicam que é mais fácil perdoar o 
pai do que a mãe. De fato, muitas 
pessoas enfrentam mais desafios em 
relação à mãe do que ao pai.

A mãe, enquanto figura de aco-
lhimento, do Espírito Santo, da ali-
mentação e do cuidado, tem um papel 
importante na formação emocional 
dos filhos. Quando uma mãe não 
consegue cumprir plenamente esse 
papel, a criança, já na vida adulta, 
pode, inconscientemente, adotar uma 
postura de autossuficiência, como 
se precisasse “sobreviver” e cuidar 
de si mesma. Para uma menina que 
cresce em um ambiente assim, ao 
se tornar adulta, pode ocorrer um 
fenômeno onde ela atrai a figura viril 
do pai, internalizando, de maneira 
inconsciente, características asso-
ciadas a essa virilidade. Isso pode 
se refletir em uma mulher que se 
vê como autossuficiente — assim 
como Marta —, que acredita que 
pode fazer tudo sozinha, que não 
aceita ser comandada, reproduzindo, 
em certo nível, a postura que talvez  
via no pai.

No caso de um menino, ao atingir 
a vida adulta, ele se torna um homem 
que enfrenta dificuldades em cuidar 
de si mesmo, como em relação à 
higiene, à alimentação e à falta de 
certos limites. Esse comportamento, 
muitas vezes, reflete um problema 
interno com a figura feminina, o que 
pode levá-lo a procurar, ao longo da 
vida, a presença de uma “mãe” em 
sua companheira. Ele pode, incons-
cientemente, transformar sua esposa 
nesse papel materno. Ao fazer isso, 
ele cobra da esposa comportamentos 
e cuidados que, na verdade, eram 
esperados da mãe, o que cria um 

conflito, pois ela não é a mãe dele. 
Além disso, esse homem pode viver 
com uma constante desconfiança, 
temendo ser “deixado” pela esposa 
da mesma forma que sentiu ser aban-
donado pela mãe. Em razão desse 
relacionamento complicado com a 
mãe, ele se torna insensível ou até 
bruto com a esposa, tratando-a como 
se ela fosse uma figura materna, em 
vez de vê-la como sua companheira. 
Isso acontece porque esse homem 
não resolveu o problema interno com 
a figura materna. Ele projeta suas 
inseguranças e medos de abandono 
na relação com a esposa, fazendo 
ameaças de deixar a família, pedir o 
divórcio, antecipando, de maneira 
inconsciente, algo que ele teme: ser 
deixado primeiro. Esse comporta-
mento é uma visão distorcida, onde 
ele enxerga rejeição em atitudes que, 
muitas vezes, não têm essa intenção, 
mas que ele interpreta dessa forma 
devido às feridas não curadas do 
passado com a mãe.

Quando não resolvemos essas 
questões internas, transferimos esse 
peso para nosso relacionamento 
com Deus e com as pessoas. O vín-
culo com o nosso Criador pode ser 
prejudicado porque não conseguimos 
romper essa barreira emocional, que 
está ligada ao que vivemos com nos-
sos pais. A superação desse bloqueio 
acontece quando olhamos para nos-
sos pais com o reconhecimento de 
que, de alguma forma, eles deram 
a vida por nós. A partir desse olhar 
transformador, nós os vemos como 
um terreno sagrado, pois foram eles 
que nos trouxeram à vida. Mesmo 
que, por algum motivo, sua mãe não 
tenha desejado seguir com a gesta-

ção ou seu pai não tenha assumido 
a paternidade, ambos seguiram 
adiante na decisão de dar a vida e, 
de alguma forma, mantiveram o 
compromisso. Quando adotamos a 
postura de olhar para nossos pais e 
dizemos: “Eu estou aqui porque eles 
me deram a vida, independentemente 
das circunstâncias”, essa perspectiva 
muda profundamente a forma como 
enxergamos e vivemos nossos rela-
cionamentos, inclusive com Deus.

Depois que Jesus bradou, cha-
mando Lázaro para fora, ele saiu 
com as mãos e os pés envolvidos 
em faixas, e o rosto coberto por um 
pano. Então, o Senhor ordenou que 
retirassem as faixas e deixassem-no 
ir. (João 11. 43 e 44). Deus nos quer 
livres para viver plenamente e para 
levar essa liberdade a outros. Não 
faz sentido continuar carregando as 
faixas de morte, que nos envolvem e 
nos amarram. Identifique as faixas 
que o aprisionam, seja a faixa do 
pecado, da mágoa, de sentimentos 
não resolvidos... Livre-se delas hoje! 
Não faz mais sentido carregar esses 
ressentimentos, pensar dessa manei-
ra, ter essa visão equivocada.

Agradeça, presenteie os seus pais, 
que deram a vida a você, e ao seu 
cônjuge, que também contribuiu 
para o seu crescimento. Eles desem-
penharam um papel importante em 
sua caminhada, e hoje, você tem o 
privilégio de entender, aprender e 
recomeçar. Que, neste dia, homens 
e mulheres se libertem dessas faixas 
de uma vez por todas, em nome de 
Jesus.

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa.
Líder Espiritual do Ministério Mudança de Vida



a edição anterior, abor- 
dei sobre como o ba-
tismo no Espírito 
Santo e com fogo gera 

poder na vida do cristão, transfor-
mando-o em uma nova criatura 
por meio do novo nascimento, 
segundo o Ensinamento de Jesus. 
Nesta edição, você entenderá que o 
Espírito de Deus é transmitido de 
geração em geração, e Seu mover 
não se limita a um tempo, a um 
lugar. ...o meu Espírito, que está 
sobre ti, e as minhas palavras, 
que pusemos na tua boca, não 
se apartarão da tua boca, nem 
da boca dos teus filhos, nem da 
boca dos filhos dos teus filhos 
(Isaías 59. 21).

Jesus instruiu Seus discípulos 
de que, após Sua ressurreição, o 
Espírito Santo desceria sobre eles, 
e todos seriam revestidos de poder 
e autoridade para cumprir a missão 
de levar o Evangelho, até que ele 
chegasse até nós. Mas receberão 
poder quando o Espírito Santo 
descer sobre vocês... (Atos 1.8).

Em Atos 2. 13 diz que foi des-
cendo sobre cada um deles que 
o Espírito Santo os empoderou a 
viverem uma vida cheia de propó-
sito, coragem e santidade. 

Na Bíblia, o fogo representa a 
presença purificadora e poderosa 
de Deus, é a purificação e santi-
ficação que o Espírito Santo traz, 
além de poder sobrenatural. 

No dia de Pentecostes, três mil 
pessoas se converteram. Toda-

via, o mover do Espírito sempre 
será muito maior, transcendendo 
gerações! Os discípulos foram 
preenchidos pelo Espírito Santo e 
começaram a falar em outras lín-
guas — idiomas que não conheciam 
—, uma manifestação sobrenatural 
do Espírito que surpreendeu as 
pessoas presentes em Jerusalém 
naquela ocasião. Pessoas de diver-
sas nações ouviram os discípulos 
proclamando as grandezas de Deus 
em seus próprios idiomas. Eles fo-
ram totalmente capacitados, o que 
os transformou e os habilitou para 
a missão de pregar o Evangelho. 

Nos últimos dias, diz Deus, 
derramarei do meu Espírito sobre 
todos os povos. Os seus filhos e 
as suas filhas profetizarão, os 
jovens terão visões... (Atos 2. 17). 
Já estamos vivendo essa promessa. 
Nossos filhos não foram destinados 
à calamidade nem ao pecado; eles 
foram gerados para serem cheios 
do Espírito, para se envolverem 
em projetos santos e nobres. Pais 
que criam seus filhos no temor 
do Senhor não choram por eles. 
Sinto-me tomado de gratidão ao 
ver essa promessa se cumprindo na 
vida dos meus. É uma alegria sem 
fim contemplá-los derramando do 
Espírito e profetizando sobre a vida 
de jovens sedentos pela presença 
de Deus.

Quando vejo meus filhos im-
pactando e influenciando jovens, 
enxergo o fruto das escolhas que 
fizeram. Quando os vejo profeti-

zando, sou levado de volta à minha 
juventude, ao tempo em que eu era 
apenas um menino ferido. Lembro-
-me do casamento dos meus pais 
desfeito, da destruição de nossa 
família, da separação inevitável 
e da difícil escolha que precisei 
fazer. Fugimos num caminhão de 
mudança, minha mãe e eu, para 
uma cidade que eu não desejava, 
enquanto deixávamos meu pai para 
trás. Tudo isso por causa da vida 
de aparências que ele, tão “sábio” 
e “inteligente”, parecia sustentar. 
Diante desse cenário, eu me per-
guntava: “Como será o meu futuro? 
Serei capaz de construir uma família 
e vencer na vida?” 

Em um dia de angústia e triste-
za, entre lágrimas, frustrado e com 
medo da vida, vivendo de forma 
miserável, foi naquele momento 
que fiz a oração que mudou a mi-
nha história: “Senhor, o Senhor é 
um Pai para os órfãos e defensor 
das viúvas... Eu tenho um pai e 
uma mãe, mas eles não podem fazer 
nada por mim. Adote-me como Seu 
filho e faça o que eles não puderam 
fazer por mim”. Foi nesse momento 
que tomei uma decisão que mudou 
tudo: aceitei-O e entreguei minha 
vida a Ele. 

Os anos passaram, e eu nem 
lembrava mais da oração que havia 
feito. A sensação que tinha era de 
que eram apenas palavras ao vento. 
No entanto, aquela oração chegou 
ao trono de Deus. Com o tempo, 
me vejo agora no altar, pregando a 

Palavra de Deus. Em uma reunião 
que conduzi, ao recordar daquele 
momento, não consegui segurar as 
lágrimas, pois foi o Espírito Santo 
me lembrando da oração que fizera 
tantos anos atrás.

Deus curou o meu destino, 
transformou a minha vida, me 
deu uma família, e fez dos meus 
filhos ungidos e separados para Ele. 
Hoje, vejo meus filhos pregan-
do, profetizando, tendo visões, 
e derramando suas vidas sobre 
centenas e centenas de jovens. O 
mover do Espírito sobre a vida 
deles é o fruto de uma escolha 
feita sem hesitar, e ao olhar, vejo 
a recompensa dessa decisão.

No dia em que o Espírito Santo 
apoderou-Se da minha vida, meu 
interior foi transformado. A puri-
ficação, a santificação e o poder de 
Deus mudaram completamente a 
minha história.

Aqueles que dizem não conse-
guir se manter firmes na fé e que 
oscilam, precisam ser batizados 
no Espírito Santo e com fogo, o 
que os tornará pessoas poderosas 
nesta terra e impactarão gerações. 
Quando isso acontece, nunca mais 
oscilarão. A carne perde seu poder 
sobre a vida de um crente batizado 
com o fogo, e o mais fascinante 
disso é que, com o batismo de 
fogo e poder, não há retrocessos 
— apenas avanços.

Deus o abençoe grandemente.

Bispo Maurílio Ribeiro Junior.

A oração que mudou a minha vida. 

N
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O fruto e a recompensa de uma escolha sem hesitar.
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Histórias de  Vida
Fernanda: O meu maior sonho, 

desde a infância, era me casar; eu 
me via entrando na igreja vestida 
de noiva! Quando cheguei ao Mi-
nistério Mudança de Vida com a 
minha família, entendi que Deus 
havia preparado alguém para mim 
e que eu deveria buscar n’Ele, em 
obediência.

Nessa busca, conheci o Gabriel 
dentro do Ministério. Conversamos 
por onze meses, mas, no início, 
algumas situações impediram-nos 
de seguir adiante com o relaciona-
mento. A falta de entendimento, 
a imaturidade e os envolvimentos 
familiares fizeram com que as coisas 
não fluíssem. Quando o relaciona-
mento terminou, senti uma grande 
frustração. Não entendia por que 
aquilo estava acontecendo, sendo 
que era o meu maior sonho. Esse 
abatimento refletiu em minha vida 
espiritual, emocional e física. No 
entanto, à medida que eu ouvia a 
Palavra de Deus, fui compreenden-
do que havia coisas em mim que 
precisavam ser mudadas. Entendi 
que precisava focar na minha vida 
espiritual e me posicionar em rela-
ção à minha mãe. Sempre tivemos 
uma relação muito forte, de ami-
zade e cumplicidade, mas, devido 
às minhas experiências passadas 
na vida sentimental, ela se colo-
cou contra o meu relacionamento 
com o Gabriel. Com muito amor e 
maturidade, consegui estabelecer 
limites em relação às minhas esco-
lhas. Eu queria ter minhas próprias 
experiências e entender o que Deus 
tinha para mim.

Certa vez, o Senhor falou ao 
meu coração que realizaria o meu 
maior desejo, mas que eu deveria 
me entregar inteiramente a Ele, 
e assim eu fiz. No quinto jejum do 
Propósito da Mudança de 2022, a 
bispa trouxe uma Palavra, dizendo 
que o Senhor estaria restituindo 
o relacionamento de alguém. Ela 
mencionou o caso de sua sobrinha, 
que inicialmente não havia aberto 

o coração para o marido, quando 
ele começou a gostar dela. Naquele 
momento, pensei no Gabriel, mas 
estava incrédula sobre a possibili-
dade de voltarmos. Conversei com 
a minha mãe, que, anteriormente, 
era contra o nosso relacionamento, 
e ela me disse que eu deveria estar 
com o coração aberto. Tive também 
a oportunidade de conversar com 
a bispa, e, em oração, ela me disse 
que o Senhor me daria um grande 
presente, mas que eu deveria estar 
com o coração aberto.

Fui crescendo espiritualmente, 
aprofundando-me na intimidade 

com Deus e dessa forma, Ele me 
deu convicção de que cumpriria 
Sua promessa.

Como fazia um bom tempo que 
eu e o Gabriel não nos falávamos, 
não sabia ao certo se ele estava con-
versando com outra pessoa. Em um 
culto, a bispa falou sobre termos 
ousadia para fazer aquilo que o 
Senhor estava nos pedindo, para 
não perdermos a oportunidade. Ali, 

tive a confirmação de que deveria 
conversar com ele, e assim fizemos. 
Não foi fácil, pois tivemos que resol-
ver pendências, mas vimos o fluir 
do Senhor. Deus foi ajustando tudo, 
até mesmo em relação à minha mãe, 
que abriu o coração para ele.

Tivemos um relacionamento 
em obediência, sempre seguindo 
as direções do altar. Entendemos 
que precisávamos passar por tudo 
o que passamos, pois Deus queria 
nos fortalecer espiritualmente. Hoje 
entendemos que o Senhor nos uniu 
para um propósito muito maior. 
Experimentamos a providência de 

Deus em tudo, nos detalhes, desde os 
preparativos, o vestido até a viagem 
de Lua de Mel. Ele usou pessoas 
para nos abençoar, e o nome do 
Senhor foi e tem sido glorificado 
em nossa vida! 

Somos frutos da fé viva de nos-
sos pais, que nos educaram dentro 
da Palavra de Deus, e cultivaram 
momentos à mesa. Crescemos sob 
os princípios de uma vida de obe-
diência. Casamo-nos e temos vivido 
os sonhos de uma vida! Tudo isso 
é fruto das direções recebidas do 
altar, que nos ensinaram a ter uma 
vida alinhada à Palavra, de oração, 
consagração e entrega.

Em 2024, tomamos posse da 
palavra profética e atravessamos o 
Jordão da nossa vida. Hoje, moramos 
na Alemanha por causa do trabalho 
do Gabriel. Entendemos que todos os 
desafios que enfrentamos e vencemos 
no Brasil nos prepararam para as 
guerras de conquistas que enfrenta-
mos hoje, assim como foi com Josué.

Gabriel: Eu tinha no meu cora-
ção o desejo de trabalhar em uma 
grande empresa na Alemanha e 
estava determinado a realizar esse 
sonho. Quando recebi uma pro-
posta formal, foram exigidas de 
mim atitudes de fé e ousadia que 
eu ainda não possuía, mas precisei 
desenvolver. Passei pelos testes com 
persistência, como ensina a Palavra 
de Deus. A empresa em questão é a 
Bugatti, conhecida mundialmente 
e referência em hipercarros de luxo. 

A história dos fundadores, por 
si só, já inspira, pois, a mentalidade 
sempre foi de colocar qualidade 

Somos frutos da fé viva de  
nossos pais, que nos educaram 
dentro da Palavra de Deus, e 
cultivaram momentos à mesa. 

“...o Senhor nos uniu para um propósito muito maior”
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Histórias de  Vida
acima de tudo. Eles não desistiram 
diante dos obstáculos e conquista-
ram respeito mundial, tanto pela 
credibilidade quanto pelos resul-
tados. Fazer parte dessa equipe é a 
resposta do Senhor na minha vida. 
Lembro-me de quando a bispa der-
ramou o azeite sobre a minha cabeça, 
dizendo que eu seria o melhor na 
minha área. Cri com a força da mi-
nha vida e entendi que precisava me 
apropriar da unção de autoridade.

Quando comecei a trabalhar 
na Bugatti, fiquei surpreso com o 
nível de excelência da equipe. Cada 
profissional é extremamente com-
petente. Isso me desafiou a ser mais 
do que excelente. Crendo na Palavra 
que recebi, Deus me deu ideias e 
estratégias. Rompi os meus limites 
e surpreendi os meus superiores, 
que disseram nunca terem visto algo 
como o que apresentei e declararam 
que não aceitariam menos daquele 
nível, elevando ainda mais o padrão 
de excelência. Sempre achei difícil 
me destacar em um lugar onde todos 
são extremamente competentes, 
mas vi o Senhor honrando a Sua 
Palavra mais uma vez em minha 
vida. Entendi que não podemos viver 
apenas para sobreviver, mas sim 
com propósito,  como os homens 
de fé da Bíblia, que foram úteis 
para o Reino de Deus. Reconheço 
que não foi pela minha força, mas 
pela glória d’Ele, que me concedeu 
dons e talentos.

Antes desse sonho se tornar 
realidade, eu já o enxergava pela 
fé. Pesquisava sobre a mansão da 
Bugatti e acreditava que, um dia, 

estaria ali — recentemente, Fernan-
da e eu fomos convidados para um 
evento nessa mansão.

Precisamos de uma expansão 
mental, não conforme dizem os 
coaches, mas com uma mente reno-
vada pela Palavra; a mente de Cristo. 
Quando orava pela realização desse 
sonho, pedia ao Senhor que me 
desse paixão pelo que faço, que eu 
não fosse conhecido apenas como 
um excelente profissional, mas 

também como um representante 
do Reino de Deus, uma referência. 
Muitos dos projetos que desenvolvi 
surgiram de uma inspiração dada 
pelo Senhor.

Meu trabalho consiste em criar 
o design de um carro para o clien-
te, antes mesmo de ser lançado. O 
objetivo é proporcionar ao cliente 
uma visualização de como será o dia 
a dia com aquele carro, tornando o 
cenário o mais realista possível, o 
que agrega muito mais valor.

Algo inegociável para nós é a 
fidelidade no que diz respeito aos 
dízimos e às ofertas. Aprendemos 
esse princípio no Ministério Mu-
dança de Vida e vemos como ele faz 
diferença. Deus honra a fidelidade! 
As ofertas que faço são por gratidão 

a Deus, pois sei como é minha vida 
sem Ele e de onde fui tirado. Não 
vejo isso como um “seguro” para 
receber algo em troca. Muito pelo 
contrário, sei que nada do que faço 
para Deus se compara à Sua mise-
ricórdia em nossa vida. Em certa 
ocasião, senti no coração a direção 
de ofertar ao Senhor um carro, e 
Deus abençoou-me, devolvendo o 
carro. Tenho vivido experiências 
sobrenaturais com o Senhor 

Fernanda: É importante ressal-

tar que nós tínhamos sonhos pró-
prios. Meu sonho era o casamento. 
Até que Deus concretizasse esse 
desejo, eu especifiquei no painel 
dos sonhos os detalhes de como 
gostaria que fosse. Já o Gabriel, desde 
pequeno, sonhava em ser desenhista 
de carros. Fomos cultivando esses 
sonhos juntos.

2024 foi, sem dúvida, o melhor 
ano da nossa vida, até então. Deus 
nos ajudou a compreender as res-
postas certas de fé que deveríamos 
dar diante dos desafios. Nosso desejo 
era estar no lugar onde o Senhor nos 
queria, e, assim, tudo fluiu. Vivemos 
o favor do Senhor em todas as áreas, 
para a glória do Seu nome.

Muitas vezes, as pessoas mais 
distantes não imaginam o quanto 
é desafiador sair do seu país e estar 
longe da família, dos amigos e do 
Ministério. O que tem feito a dife-
rença é nossa unidade como casal, 
com cada um assumindo o seu papel 
da maneira certa. Entendemos que 
estamos na contramão do mundo e 
que não devemos ceder à cultura. 
Um apoia o outro, e isso tem nos 
fortalecido! Conquistamos uma 
terra de gigantes, e carregamos a 
Palavra que o Senhor disse a Josué: 
“Seja forte e corajoso”. Assim temos 
sido: fortes e corajosos, na total 
dependência de Deus!

Fernanda e Gabriel Teixeira

“...o Senhor nos uniu para um propósito muito maior”

Sempre achei difícil me  
destacar em um lugar onde  

todos são extremamente 
competentes, mas vi o Senhor 
honrando a Sua Palavra mais 

uma vez em minha vida.



Izabel: Comecei minha ca-
minhada com Jesus no Ministé-
rio Mudança de Vida em 2009, 
mergulhando no Espírito e na 
Palavra. Quando cheguei, meu 
casamento estava destruído, e 
nós éramos escravos dos vícios 
em bebida alcoólica e cigarro. 

Eu tinha um sonho que vi se 
concretizar: estar na caravana em 
Israel com a bispa Cléo. Recebi 
a direção de semear uma oferta, 
entregando o meu “tudo” daquele 

momento e obedeci.
A viagem a Israel foi além 

do que a minha mente poderia 
imaginar. Eu não tinha condi-
ções financeiras, mas o Espírito 
Santo lembrou-me do voto que 
eu havia feito. Pela fé, assinei o 
contrato, e Deus honrou-me de 
modo que consegui pagar todas 
as parcelas da viagem nas datas 
previstas! Foram dias maravi-
lhosos, inesquecíveis! Retornei 
ao Brasil renovada. Vi o mover 

e a graça de Deus em cada mo-
mento da Peregrinação. Vale a 
pena obedecer!

No Propósito da Mudança de 
2023, apresentei diante de Deus 
uma situação conflituosa que já 
durava cinco anos entre meus 
dois filhos, que não se falavam. 
Orei com muita intensidade e, de 
repente, essa questão foi trans-
formada: eles se reconciliaram.

Não devemos temer nada, 
principalmente no que se refere 
à obediência a Deus, pois Ele faz 
além do que pedimos ou pen-
samos. Sonhos antigos estão se 
materializando em minha vida, 
e estou muito feliz.

João: Por meio da fé na Pa-
lavra de Deus, estamos vivendo 
bênçãos jamais vividas antes. Sou 
muito grato ao Senhor por tudo 
o que está fazendo. Trabalho em 
uma boa empresa, com um salário 
abençoado, no entanto, no ano 
passado enfrentei um problema 
de saúde. Conversei com minha 
esposa, pois estava pensando em 
pedir demissão. Fiquei setenta 

dias afastado, somados a trinta 
dias de férias. Ao retornar, pedi 
ao gerente que me demitisse, 
pois acreditava que aquele ciclo 
havia se encerrado. Contudo, 
eles não aceitaram minha saída, 
mesmo após eu ter manifestado 
minha decisão. Por fim, recebi 
uma promoção no trabalho, 
acompanhada de um aumento 
salarial.

Não adianta permanecer de-
salinhado com Deus; Ele sempre 
tem um propósito para nossa 
vida, cumprindo tudo em deta-
lhes. Sou grato a Jesus e à família 
do Ministério Mudança de Vida. 
Quanto mais nos derramamos na 
Sua obra, mais somos abençoados.

Izabel: Jesus Cristo é mudança 
de vida completa! Meu marido e 
eu fomos libertos dos vícios da 
bebida e do cigarro. Não sei o que 
seria de nós sem o acolhimento 
que recebemos no Ministério. 
Tudo isso é para exaltar o nome 
do Senhor!

Izabel e João Batista
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...meu casamento estava destruído, e nós éramos escravos dos vícios em 
bebida alcoólica e cigarro (Izabel).

ProjetoSemeadores
Deus dá semente ao que semeia! 

Transborde no Reino de Deus. Plante a boa semente na boa terra. 

Ministério Mudança de Vida
e-mail: pix@mudancadevida.org 

CNPJ: 01.503.491.0001/56
Bradesco
AG: 0132
Conta Corrente: 504112-0

Bank Of America
Ministério Mudança de Vida Corp
Tipo de Conta: Checking
Nº da Conta: 898155187734
ACH Routing Number: 063100277

Para pessoas 
residentes nos EUA

Para pessoas 
residentes no Brasil

Regions Bank
Life Change Ministry Corp
Número da Conta Corrente: 
0350542257
Código de Roteamento (ABA): 
062005690

Transações 
internacionais (Brasil e 
demais países)

Itaú
AG:0421-0
Conta Corrente: 02087-6

*Para Utilizar o Pix, é necessário 
abrir a área do PIX dentro do 

aplicativo do seu banco e clicar 
na opção para pagar em Pix.

Dizime e oferte pelo PIX.

Também por transferência digital

TRANSFERÊNCIAS VIA ZELLE

dizimo@mudancadevida.org
zelle@mudancadevida.org
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E

Um poder muito maior está ao nosso 
lado.

m todo processo de con- 
quista, crescimento e rom- 
pimento, há os seus de-
safios. Quando a Palavra 

do Senhor vem, com ela abre-se um 
grande portal. Esses portais nada 
mais são do que portas de oportu-
nidades, e, uma vez que essas portas 
são abertas, inicia-se um processo 
de contagem regressiva: 10, 9, 8, 7, 
6... Isso acontece porque nenhuma 
porta fica aberta eternamente. Há 
oportunidades que vêm para todos, 
outras que vêm para um grupo es-
pecífico, e há aquelas que são dire-
cionadas para nós. No entanto, uma 
coisa é fato: um espírito preparado 
não desperdiça oportunidades.

Na ocasião em que Davi foi ser-
vir aos seus irmãos, levando alguns 
alimentos para eles, o gigante apare-
ceu, e, com ele, estava uma grande 
recompensa. O jovem Davi não foi 
preparado para um combate, ele não 
possuía espada, escudo ou lança; 
porém, ele possuía o que ninguém 
mais tinha naquele lugar: um espí-
rito pronto para aquela ocasião.

É nosso espírito que determinará 
como iremos processar as infor-
mações que recebermos. O que de-
termina o tamanho do “gigante” 
não é a sua estrutura, mas, sim, a 
nossa perspectiva. Essa perspectiva é 
formada por aquilo que eu alimento 
dentro de mim. A nação de Israel, 
além de se ver como gafanhotos, 
via os seus inimigos como gigantes 
imbatíveis, enquanto Josué e Cale-
be enxergavam os seus adversários 

como se fossem pão. Como eu me 
vejo definirá como eu verei os meus 
adversários.

Dependendo do acontecimento 
ou da batalha que eu estiver enfren-
tando, as emoções têm uma grande 
tendência a “falar” muito alto. O 
medo aparece, a preocupação cresce, 
podemos apresentar alguns sinais de 
ansiedade, mas nunca, em hipótese 
alguma, podemos duvidar daquilo 
que o Senhor pode fazer. Ninguém 

é capaz de fazer as coisas que o 
Senhor faz (Salmo 86.8).

Crer que é possível viver uma 
grande mudança é o ponto de parti-
da para que ela aconteça. O Senhor 
perguntou a Ezequiel: “filho do 
homem, acaso estes ossos podem 
voltar a viver?” (Ezequiel 37.3). 
O vale voltou à vida, mas, antes, o 
Deus de Israel perguntou a ele se 
era possível. Uma vez que você crê, 
“Tudo é possível para aquele que 
crê” (Marcos 9.23).

Quando Acaz ainda era rei de 
Judá, dois reis se uniram para ata-
cá-lo, contudo, não conseguiram 

executar o seu plano. O Senhor 
anunciou ao rei: “não precisa ter 
medo da ira ardente daquelas 
duas brasas apagadas” (Isaías 
7.4). Os inimigos foram tratados 
como “brasas”; então, de fato, esses 
problemas poderiam “incendiar” a 
vida do rei e o seu reino, porém o 
Deus Todo-Poderoso apagou essas 
brasas. “Assim diz o Senhor sobe-
rano: ‘essa invasão não acontece-
rá; jamais ocorrerá’” (Isaías 7.7). 

Parecia que uma grande catástrofe 
fosse acontecer, mas o resultado foi 
uma grande vitória.

Quais são as “brasas apagadas” 
da sua vida? Aquilo que parecia 
que iria terminar como um grande 
incêndio na sua vida, creia, e será 
apagado agora. O Senhor que nos 
permite passar fome é o Mesmo que 
depois nos alimenta; o Senhor que 
nos permite sentir sede é o Mesmo 
que depois nos dá de beber; o Senhor 
que permite que nós afundemos é 
o Mesmo que estende as mãos e 
nos socorre; o Senhor que permite 
que sejamos jogados dentro de uma 

prisão é o Mesmo que nos chama 
para governar uma nação. Aquilo 
que, muitas vezes, parece ter saído 
do controle das mãos de Deus faz 
parte de um processo muito im-
portante para o desenvolvimento 
e amadurecimento da nossa fé. De 
tempos em tempos, oramos por 
algo que chamamos de aceleração 
de processos, mas isso não é uma 
permissão para pularmos processos. 
Pular processos não é saudável 
para o nosso futuro. O contexto nos 
forja, e o poder do Senhor nos dá a 
vitória. Por isso, “não é necessário 
ter medo dos dias difíceis e do 
sofrimento!” (Salmo 49.5).

Pare de falar do tamanho dos 
seus problemas para Deus e come-
ce a falar do tamanho do seu Deus 
para os seus problemas. “Um poder 
muito maior está do nosso lado” 
(2 Crônicas 32.7).

Diante de você existe um vale. 
O Espírito do Senhor já o levou de 
um lado para o outro, e você viu que 
está tudo morto, e, mesmo assim, Ele 
lhe pergunta: “essa situação pode ser 
mudada?”. Levante-se agora e diga: 
“Eu creio!” Uma pessoa que acredita 
é uma pessoa que luta, uma pessoa 
que luta é uma pessoa que vence.

A sua tristeza se transformará 
em alegria, as suas derrotas em vi-
tórias, e as suas maiores dores no 
seu maior testemunho. “O Senhor 
dá a ordem, e um grande exército 
traz boas notícias” (Salmo 68.11).

Bispo Vitor Ribeiro

A sua tristeza se transformará 
em alegria, as suas derrotas em 

vitórias, e as suas maiores dores no 
seu maior testemunho. 
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REUNIÕES DO MINISTÉRIO MUDANÇA DE VIDA 
UMA PORTA SEMPRE ABERTA!

Encontre uma Igreja próxima de você em: mudancadevida.com/enderecos

Às 9h, 15h e 18h
Dia 2 de março, sétimo e último jejum dos “Projetos de Conquistas” com encerramento a partir das 14h.

Dia 9 de março, encerramento dos “Meus Projetos de Conquistas” com a entrega do azeite consagrado e unção nos automóveis 

DOMINGO
REUNIÃO DAS PRIMÍCIAS PARA FAMÍLIA DE DEUS

"E, se as primícias são santas, também a massa o é..."

Sede São Paulo: Rua Taquari, 995 - Mooca/SP

QUINTA: PROJETO CASA FIRME 
2h Relacionamento com Deus | 7h Servos e Discípulos

QUARTA: PROJETO CASA FIRME
7h Homem Forte | 9h Mulher Sábia | 12h Pais e Filhos 

15h Cura Sentimental | 19h30min Cultivo Familiar - Shalom
23h Jovens Diamantes

SEXTA
REUNIÃO DO DEUS QUE SARA

Às 7h, 9h, 15h e 19h30
"...Ele Levou..."

TODO TERCEIRO SÁBADO
300 VALENTES

"Homens de verdade mudam o mundo", às 15h

TODO SEGUNDO SÁBADO
JOVENS DIAMANTES

“Levantando um Exército de Davis”, às 15h

SÁBADO
8h Evangelismo

SEGUNDA
REUNIÃO DO MELHOR DA TERRA

"Eliaquins - Aqueles Que Deus Levanta e Sustenta"
Às 7h, 9h, 15h e 19h30

TERÇA
DIA DO ACONSELHAMENTO

Dia dedicado à clínica pastoral

Reuniões às 7h e às 19h30

FORTE E CORAJOSA
PRIMEIRO SÁBADO DO MÊS

Dia 2 de abril, às 15h

•  São Paulo - 102,1 - Adore Mais FM:  
De 2ª a 6ª, das 12h às 14h, e às 18h. Aos domingos, culto 
ao vivo, às 9h.

• Presidente Prudente - 100,7 - Hits FM:  
   Diariamente, da meia-noite às 3h.

Canais de TVRádio

•  TVC BAURU NET CANAL 13:  
2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.

• TV RIO PRETO: 
   Diariamente, às 11h30min.

Programação do
Ministério Mudança de Vida no Rádio e na TV 

com bispa Cléo Ribeiro Rossafa
• SÃO PAULO: 
São José do Rio Preto - 46.1
Presidente Prudente - 27.1

• MINAS GERAIS:
Passos de Minas - 4.1 

• RIO DE JANEIRO:
Volta Redonda - 43.1

ACESSE  
PELO APP:

TV ADORAR HD 24H



ecebi recentemente um ví-
deo de um jovem em um 
restaurante, onde, antes 
da chegada do pedido, é 

oferecido um pão australiano como 
entrada. Surpreendentemente, o rapaz 
não conseguia cortá-lo. Manuseava a 
faca de forma desajeitada e, ao final, 
apenas perfurou o pão. O jovem não 
apresentava qualquer problema neu-
rológico ou de coordenação motora; 
simplesmente não sabia como pro-
ceder. Não lhe foram ensinados os 
fundamentos básicos. Há alguns anos, 
situações como essa poderiam ser 
vistas como exceções, mas hoje em dia 
são mais comuns do que imaginamos. 
As pessoas não são instruídas nem 
mesmo nas habilidades mais simples.

Assim como vemos pessoas invá-
lidas na vida, do mesmo modo pode-
mos observar que a maneira como 
o Evangelho tem sido ensinado tem 
produzido crentes frágeis, inválidos 
na fé, e pessoas espiritualmente de-
bilitadas tendem a ser derrotadas na 
vida. Muitos são instruídos a aceitar 
diagnósticos médicos passivamente, 
a divorciar-se conforme os padrões 
mundanos e a adotar a fraqueza como 
norma imposta pela sociedade.

Na igreja primitiva, conforme ob-
servado no Livro de Atos dos Apósto-
los, encontramos um tipo de cristão 
raro. Eles enfrentavam a morte em 
fogueiras, eram dilacerados e lança-
dos aos leões, e o que emergia deles 
não era medo ou desespero, mas fé 

e coragem. ...os discípulos foram 
pela primeira vez chamados cristãos 
(Atos 11. 26). Essa denominação, 
contudo, não lhes foi atribuída como 
um elogio; pelo contrário, era usada 
como uma forma de demérito, uma 
ofensa. De maneira bastante similar, 
observamos nos dias de hoje a mídia 
rotulando pessoas que acreditam nos 
valores cristãos, na família e em um 
Estado mínimo — que não interfira 
excessivamente na vida das pessoas 
— como seguidores de determinado 
presidente. Quando, na verdade, o 
que está sendo defendido são apenas 
valores. O mesmo pode ser percebido 
em muitos setores da sociedade, seja 
na política, nos esportes, na educação 
ou em posicionamentos sobre a vir-
gindade, entre outras áreas, onde os 
cristãos são rotulados como pessoas 
retrógradas, fanáticas e estúpidas.

É interessante notar como tudo 
isso é, na verdade, uma guerra 
espiritual. O diabo usa pessoas para 
rotular aqueles que defendem que seus 
filhos não sejam doutrinados, que os 
valores bíblicos sejam respeitados e 
que homens e mulheres ocupem seus 
respectivos lugares. Muitos, porém, 
se acovardam e se calam por medo 
das críticas.

Precisamos, de fato, nos levantar e 
defender aquilo em que acreditamos, 
assim como os cristãos antigos faziam 
ao ponto de entregarem a vida pela 
fé. Hoje, no entanto, muitos negam 
a Cristo por motivos banais, como 

manter uma foto pornográfica no 
celular ou faltar ao culto por preguiça, 
sono ou condições climáticas.

Não é à toa que vivemos em uma 
sociedade extremamente perturbada, 
doente, dopada de medicamentos, 
desestabilizada em todas as áreas, com 
famílias desmanteladas e filhos que 
não sabem quem são, pois lhes falta 
uma identidade; é uma insegurança 
assustadora!

Tudo isso é reflexo da negligência 
em transmitir para a geração seguinte 
os fundamentos para uma vida aben-
çoada. Se hoje vemos jovens que não 
sabem cortar um pedaço de pão ou 
que desconhecem que a tampa de 
uma garrafa térmica pode ser usada 
como copo para o café, o que podemos 
esperar sobre valores, princípios, o 
significado da santidade, o peso da 
Palavra, a fé, a coragem e a força que 
vem ao buscarmos um estilo de vida 
guiado por Jesus Cristo através da 
Palavra de Deus?

A forma como respondemos aos 
problemas define tudo. Se responde-
mos com passividade, inércia, medo 
ou desequilíbrio, colhemos exatamente 
o que vemos nos dias atuais. Portanto, 
reajamos de maneira firme e nos re-
voltemos contra esse sistema diabólico 
que arruína vidas e gerações. Afinal, ao 
afirmar que “essa geração está perdida”, 
estamos, na verdade, reconhecendo a 
culpa das gerações anteriores que não 
ensinaram os antigos marcos e não 
mostraram os caminhos corretos. A 

responsabilidade é nossa!
Levantemos e encaremos as si-

tuações, por mais difíceis que sejam, 
pois o problema da nossa vida não é 
o problema em si, mas a mentalidade 
equivocada. Estamos colhendo as 
consequências de sementes espiri-
tualmente ruins que foram plantadas.

Há uma geração de cristãos muito 
fracos, e isso não pode ser aceito. Cada 
um de nós deve lutar com força para 
mudar essa realidade, começando por 
nossa própria família. Ensinemos 
as crianças a orar, oremos com elas, 
mostremos-lhes o valor da Palavra, a 
reverência pela Bíblia, reduzamos o 
tempo diante das telas e aumentemos 
o contato com a Palavra de Deus; esse 
é o único caminho. Sejamos exemplos 
dignos de ser seguidos. 

Lembremos que o maior elogio 
que podemos receber é sermos com-
parados a Jesus Cristo, sendo verda-
deiros cristãos não apenas de título, 
mas em espírito e obras que refletem 
o caráter do Senhor. 

Ajuste o que precisa ser corrigido 
e lute para ser o cristão “casca grossa”, 
o “cristão raiz”, de que este mundo 
precisa. Jesus nos chama de “sal”. 
Então, salgue! Faça a diferença onde 
estiver, para a glória do Senhor!

Que Deus o abençoe grandemente, 
e que você trabalhe todos os dias para 
fazer do seu hoje um dia especial. Até 
a próxima edição. 

Bispo Murillo Rossafa

O maior elogio que podemos receber.

R
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